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N y \ M pnriemni combinar cmua em bom Wtapo e » <)u«- i 1. -
is imperam, e que as paixoens elevem de estar ep iltadas 

O] pare sam os crimes mais horrorosos, osattenfados osmáis inau
ditos, e- estes practicados a frente das auctoridades, sem que el-
las reclamem a a| plicassam do castigo ao delinqüente. Como 
se compadece epie os crimes- passeera de cabe; a levantada ante 
o altar de Temis sem temer a tremenda espada que ella im
punha ? 

falíamos do attentado praoticado nesta Província na pre-
zensa da ( amara de Olinda em o dia 1-1 de corrente mez, e anuo 
por huma poisam de homens sem considerassam, pelos quaes foi 
lansado fora de Di ;no Deputfdo desta Provincia o Benemérito 
P . e Venancio Henrique ele Resende, sem outro lnotivo ene as
sim quererem elles, que outras vistas nam poeliam ter em ai p o-
jecto tpue a descrédito desta Provincia, e priva-la de- Iam, Re -
presentante capaz de propugnar pelos interesses da sua Pátria. 

I l è Republicano, e \'o\ conseqüência inimigo da Cansa do 
a i ril — eis as falsas arguissoens com que bazèam o criminesis-
simo procedimento a que chamam por invertam de idéas — z e l o 
pelo bem, e prosperidade do Brasil — e com esta Égide julgaõ 
escapar a justa punissam. Disei Calumniadores quem vo-lo dis
se que o Padre Venancio era Republicano, e inimigo da Cau-a 
do Brasil? 

Huma Carta inserida ein o Maribondo N." 3 em que o di
to 1 adie Venancio em analise a o que disse sèo Redactor a cer
ca de Republ icano- , mui sabiamente explica o que se deve 
ele entender por tal . e que, e abalecido o que entende por 
critério elo Republicano nam se cora de confes ai sêllo. Eis don
d e tiraram -motivo os autores do procedimento em Olinda pa
ra, á prol da Causa do Brasil expulsarem o autor cia carta da 
bem digna escolha epie' • t<-11 o fiseram para Deputado perante 
as Cortes i r fuleiras 169 dos Elki to ies Parochiáes, convoca
do para hum tal fim. 

A Carta, nada tem que possa faser cargo ao sèo autor , 
o com quanto pie i- ndesse o Redactor do maribondo mancha-lo 

m o crime de Republicano, a calumnia lhe negou as armas 
com epie pretendia triunfar da verdade. O mesmo Redactor 
ju tifica nam ser o <'.it*» Fadre Republicano, nam dizemos 
na accepsam em que temeu o autôi da Carta a palavra— 
Republicano —mesmo na ácce psam criminosa que elle estab le-
(•,,; justificando-se antes si r elle aquillo mesmo que falsamen-
to irterepava ao o u r o : Elle o d i s — Porque em quanto nós 
' \ t n d • aos nossos concidl-nsaf nt:.\ -moso perigos no fervedou. 
" tod 'aque l la revolussaF .de 1: 17 Vm.peloeontrarioandavi d e r e -
"gabofe It pelo Cabo. Nos ap •veitavà-mos o tempo, q u e u o s s o . 
"•'brava do expediente cio Governo Provisório, para o empregar-
• 'iiios no i.das armas com que nos habilitamos para a o n-

"panhar o Exercito, e participamos de todos os imcommodos da-
"sua deno ta ao Nor te , \ 'n i . pelo contrario resistia ao Capi tam-
»'mor Paula , que lhe ordenava marchar de Capelão no exercito 
' 'do.Sul , e cedendo ao poder da forsa acompanhou a tropa, e 

i preso para a Bahia.—Quem será mais Republicano? O R e 
dactor do Maribondo que voluntariamente presta serviços ao 
Republicanismo, ou o Padre Venancio, que resiste, e se» obii.- :-
ilo mar.-!.a di •> para t> Sul, em o exercito Republicano? O 

Redac to r do Mar ibondo lansa a i rida mais longe: naõ 
ftfjüsi Midp Republicano o 11." Vroimcib em 1817> 

e te-Io -iib> e b-: r o m o . p , o\ a o ser a z o r a o di to P .* , e 

continuar elle Re lactor a deffender o mesmo sistema. Veja
mos o que elle d i / — O Publico decida cp.ieni tem princípios ma-
vis fixos, e quem hé mais incoherente, se Vm. querendo a í n d e -
"pendendencia, e liberdade ein 1817, a despeito de todo o Bra-
"s i l , e hoje pregando contra elln, ou nos, que a detiendemos e l l . 
' ' t i tõ, ehoje.- '-Que alpnvel contradissaõ! Outr* ora dissej como 
acabamo-t de ver te - e opposto o Padre Venancio a marchar 
de Ca pelam no exercito Rebuhlicano por opposto a o sistema 
nu S17 e agora diz ter elle sido Republicano em aquelle me.mo 
tempo, e pregar neste contra o Republicanismo: entretanto t;ue 
elle .Maribondo foi Republicano em 817, e continua i se-lo. 

E he por huma tal Carta, e por taes aceusaçoens elo Maribon
do que foi o P a i r e Venancio expulso de Deputado? Huma 
carta e àceu iatçoens qae justificaõ o contiario do que selhe Jrgue 
eargumentos contra producentem produsem prova? Que lógica 
infernal! Que Hermenêutica!!! Demos porem de barato que 
pela dita carta se mostre ser o Padre Venancio RepubíicanO, e 
por isso inimigo da causa do Brasil, o contrario elo que ficoa 
provado, saõ estes os meios tegaes por qne devera de executar-
se ai instruesoens que o nosso PERPETUO DEFENSOB fez exarar 
e que regula estas matérias, e ser lansado fora de Represen
tante ele huma Provincia hum homem que & mesma Provincia á 

I eito das falsas arguissoens, e naõ ignorante das instruesoens 
de S. A R. o ellege para seo Representante? Risuni teneal isa-
miei! As insiruc oen- fallandodas pessoaselligiveis para Elei
tores determina no §. 0°. Cap. 2. que— Nam pode ser Elei tor , 

ü ni nam tiver, alem da- qualidadas requeridas para votar do-
'initilio certo na Província hí quatro annos inclusive pelo menos. 
"Alem disso deverá ter 25 anuosde idade, ser homem probo 
"e honrado, de bom entendimento sem uenhuma sombra de sus-
"pei ta , e inimisade a causa do Brasil, e de- decente subsistência 
"por emprego, ou industria, ou be —E no §. 2 . Cap . .'{.--Qne 
"terminada a apurassam das listas para Eleito o- proceder-se-à 
"a conta dos votos, eoSecretar io formará huma m de I . 
"dos os sugeitoí queosobtiveraõ pondo o numero em freifte do no-
"me. Entaõo Presidente, e a Mesa verificando se usei i,. alcan-
"sadi a pluralidade possuem os requisitos exigidos, e demarca-
"elos no §. 6. do Cap. 2. os publicara em alta vós—Se pois era o 
1 adie Venancio Republicano, e inimigo da Causa do Brasil 
como foi incluído no numero dos Elleitores, e reconhecido pelo 
Presidente e Mesa com os requisitos teiminantemente marcados 
em dito §. 6. Cap. 2. ? Comona,õappareceo em hum acto tarq 
publico alguém que o aceusasse de Republicano, e inimigo 
Cau-a do Brasil, quando era bastante huma leve sombra de s -
peita para ser inadmissível em o honroso cargo de Elleitor? A ra
sam hè palpável. Entam nam era o homem Republicano, e a 
goras imü! Quem hontem era Republicano, hoje também o hé : 
Nam se muda de Opiniam em matérias de tanta monta em lu".rt 
momento. Em a Na ur -ti nam In saltos, tutlo marcha gi V 
almente, e i iam se vinga de hum salto o topo da escada. 

Determinai) mais Bs instruesoens em o §. 6. Cap. 5. {aliando 
dos Deputados que "P reench idoonumi rodos Elleitos para De 
"putados, e i çídas no 
"4 . 2. Cap. 4 . foimar.. . , c'it 
"cunstancia! 
' 'pias huma •• i - > . - - • • - ^ 



'Negócios do Brasil , e outra feixada, e sellada a Câmara da 
"Cap i t a l , levando inclusa a rellassam dos; Deputados , que sa-
"hiraro elleitos n' aquelles distrí t tos com o numero dos votos, 
"que teve em frente do seo nome. Este termo, e rellassanrf se-
ram assignados por tudoo Collegio, que desde logo fica dissolvido. 

Hò sabido que o Collegio executou a risca o Comniando das 
instrussoens, e nam obstante o Padre Venancio foi incluído no 
fturòt ro dos que haviam reunido o mor numero de votos, remett i-
d :- a Gamara da Capital , e nenhuma declaiassam houve contra 
e ile. Todos os calumniadoreS se calaram, e ja a carta do Ma-
ribondo havia sabido a luz. O Colle: io sem duvida a havia li
do, e apesar de tm t reconl.ece-o com os requisitos necessárias, 
e exegidos para Deputado . Seria ignorância do Collegio, ou 
conluio para ser e l H t o o l a d r e Venancio Deputado? Tan ta 
abnègassam naõ hé própria da Naturesa humana. O silencio 
4os ealun-iniad.ores no Reciffe nascee do temor de encararem a-
luz. As trevas de Olinda favorecido ósseos planos. 

A Caaiara de Olinda porem que nenhuma Auctoridade tinha 
paia indaga; , e d, cidir se os Elleitos para Deputados tinham ou 
luum os requisitou necessários, e tam somente a que lhe confere 
"o §. 7. Cap. 5. tias instruesoens isto lié que—recebidas pela Câ
mara da Capital ela Provincia todas as remessas dos differentes 
" ' i iswirtos, marcará por Edictaes o dia, e hora, em que proce-
"tiera a apurassam das differentes nomeaçoens; e nesse dia em 
"presensa dos Elleitores da Capital , dos homens bons, e do 
"Povo ab.rirà as cartas, fasendo reconhecer pelos ciicunstantes, 
"qne ellas estavam intactas, e apurando as relassoens pelo me-
" thodo já ordenado publicara o seo Presidente aquelles que ma-
"ior numero devotos reunirem—,e quecida elos seus deveres, e 
ultrapassando os limites que lhe marcam as instrussoens, e nem 
se? quer edificada pelo exemplo dos Collegios Elleitoraes ouve 
as gritarías de hum punhado de homens, que pedem com alga
zarras ser expulso o Padre Venancio de Deputado, e serri in
dagar selhe competia ou nam decretar a expulsam d' aquelle t o 
mem benemérito, menoscabando assim esta Província, e cal
cando aos pes todas as Leis , e leêlu-imlo a nullidade os votos 
de todos os Elleitores nos priva de ter perante o Soberano Con
gresso Brasiliense hum Representante sobremaneira capaz de a-
drVogar os nossos interesses. 

Quem nam vê a millidade do acto, e o al tentado commetido 
fia Câmara d' Olinda? Ou ella foi coacta, ou nam; se foi deve 
declarar qt.anto antes para nam ser infamada de comparsa em 
huma sc tna t am irrisória, e se nam; mostre onde, e quem lhe 
facultou o poder de ingerir-se em hum negocio, que nada tinha 
de commum com as suas attribuiçoens. 

Acaso havia a Camaia de Olinda lido a farta do Padre Ve
nancio inserida em o Marihondo, e tendo-a lido entendeo ser 
e!!e Republicano? ' E dado o caso de o haver en tend ido assim 
e ser elle de facto inimigo elo Brasil competia-lhe conhecer ela 
rua condueta política, e decidir eui negocio de tanta monta, e 
em hum abrir, e feixar d' eill.os? 

O mais que podia faser a Câmara de: Olinda em o nosso pensar, 
em tal caso. visto que os Collegios Klleitorae haviam approva-
do o Padre Venancio, era laiuar em a acta o que se havia re
presentado contra e entam a Commiçam preparatória, ou Revi-
soria dos Diplomas em o Rio de Janeiro tomaria conhecimento 
do negocio, e resolveria se devera, ou naõ ser Deputados miü-
tando contra elle taes aceusaçoens. Assim acabamos de ver 
praticar-se en Lisboa sabindo elleitos para Deputado o 1 adre 
fozè Ago tini.o de Macedo, Pregador Regio, e outro Padre 

F . Estai si .o, Conselhèiio, à cuja elleissam i e oppôs hum tal 
Bacharel com argumentos positivos, e,baseados em Lei , e nam 
•d. tante nam ft.ram lansactos fora de Deputado- os ditos Padres 

acta as causaes allegadas. que implicavam 
com o ho ,! presentante. 

Quert mos concedei q le se collegisse da carta do Padre Venan
cio i; • •'!, Maribondo, ser .pile Republ icano, e inimigo da 
C, usa do 1. I: pieremo leruiais que podesse a Câmara 
de Ol inca 1.'.: ,i fo i utado hum homem elleito pe los 
Elleitores I . i I i-nre con i [ue fosse zelo 
pelo Bem da t a usa t le fiseram em 0 -
l inda esses Sei hores qut rn quer que elles fossem: Nam decretou 
0 nosso Leffen-1 1 erpetuo amnisti o< o dissidentes 
da C u b a d o i"-'' -i1., ali " t. a em que foi exarado o seo Rea l 

Decreto de 18 de Setembro do corrente anrio?E por ventura será 
excluído deste indulto o Padre Venancio, epie mesmo j ^ f t e u 
provado nam ter a mais leve sombra de crime? 

Para que pois nam cumprem este Decreto esses amanhes da 
Causa do Brasil que voaram a Ol inda dar e x e c u a m a- instrue
soens do mesmo Regente Consti tucional para a elleissam de 
Deputados? Para que se nam •apresentam e novo com elle à 
Câmara, representando por hum homem a favor de quem miiifa 
hum Decreto do Nosso Déffensor Perpetuo? Por que lhe nam 
manda a Câmara dar o seo Di] loina, rec »nhecendo-o digno De
putado , e consente que sua fama, e bom credito passem enxo
valhados à poster idade, e seja expulso do emprego em qtiole-
galinente foi investido que importa o mesmo que ser punido por 
crimes decretados nam puniveis pelo Nosso Regente? 

Conticuere onines intentique ora tenebanf: 

Extrato do Diário do Rio de Jaieiro, N. ü. 10 de Ou
tubro do ann-o de 1822. 

D E C R E T O . 

HA V E N D O o JReino do Brasil, de quem Sou R E G E N 
TE e P E R P E T U O D E F E N S O R , declarado a sua E-

mancipassam Política, enfiando a oecupar na G r a n d e Família 
das Nações o lugar, que jus tamente lhe compete, como Nas 
sam G r a n d e , Livre} e I n d e p e n d e n t e ; sendo por isso indispen
sável que elle lenha hum Escudo Real d 'Armas , que nam sò se 
destingara das de Portugal , e Algarves atè agora reunidas, mas 
que sejam características deste rico e vasto Continente : E De
sejando Eu que se conservem as Armas, que a este Reino foraõ 
dadas pelo Senhor Dom .Toam Sexto, Meu Anguto Pay , lia 
Carta de Ley de trese de Maio de mil oitocehto e desasseis, e 
ao mesmo tempo Rememorar o primeiro Nome, que lhe fora 
imposto no seu felis Descobrimento, e Honrar as_desenove 
Provincias comprehendidas entre os grandes Rios, que sam os 
t-eus limites naturaes, e que formam a Sua In tegr idade , epie 
Eu jurei sus tentar : Hey por bem, e com o parecer do Meu 
Conselho d 'Es tàdo , Determinar o seguinte : ^ Será d'ora em 
diante o Escudo cPArmas deste Reino do Brasil, em campo ver
de huma Esphera Armilar de ouro atravessada por huma crus 
da Ordem de Christo, sendo circulada a mesma Esphera de de-
senove Estrelas de prata em huma orla asu l ; e firmada a Coroa 
Real diamantina sobre o Escudo, cujos lados seram abras-ados 
-por dois ramos das plantas de Gaffé e Tabaco como Emblemas 
da sua riquesa commereial, representados da sua própria cor e 
ligados na parte inferior pelo laço da Nassam. A Bandeira 
Nacional será composta de hum paralellogramo verde, e nelle 
inscripto hum quadrilátero rhomboidal côr de ouro. ficando no 
centro deste o Escudo das Armas do Brasil. José Bonifácio 
de Andrada e Silva, cio Meu Conselho de Estado e do Conse
lho de Sua Magestade Fidelissima o Senhor Dom Joam Sexto, 
e Meu Ministro, e Secretario de Estado dos Negócios do Rei
no, ( 'Estrangeiros, o tenha assim entendido, e fassa execu
tar com o despacho tieceísario. Passo em 18 de Setembro de 
1S22. 
Com a Rubrica de S. A. R. O P R Í N C I P E R E G E N T E . 

Jost 11 i ifacio de Andrada e Siiva, 

Extrato do Correio do Rio de Janeiro 12 de Outubro de 
1822. 

Vereassam Extraordinária de 10 de O tlubro de 1822. 

A OS 10 dias tio mez de Outubro ;,,> íino de 1 s ; i2 nesta 
Cidade e Corte de S. Sebastiam do Rio de Jane i ro , e Ca

cos do Conselho,- se juntaram em Vereassam Extraordinária o 
Desembargador J u i z de fora, Vereadores, i í roeu ador do Se
nado da Câmara, com níigo o Escriy m abaixo imeado, e os 
Homens Bons que no mesmo tem servi Io, e • - Mestère . e ma
is Cidadãos de todas as Classes Civis, e Mili tares, que con
correram em virtude dos, avisos que se fiseram a todo o Peno. 
E tomando a falia o Presidente elo Senado da Caini ra, exp i: • 
queem Vereassam de 7 de S itembro tini a este enviado a I >do« 
os Senados das Câmaras do Brazil huma Carta i . -te 

lhes propunha a urgente necessidade que existia de investir 
quanto antes a SUA A L T E Z A R E A L O PaiNciPE Ri I N T I : no 
BltAZIL, V SEU DEFENSOI cio . i, 

todos os Attribu>tos do poder. Executivo, que no Svsti ma Con»-



titucíonal competem ao "Rei Constitucional, porque sendo conheci
do qu. tiSJrazil tem contra si temíveis inimigos internos^ eexternos 
que lhe.fa.em a guerra, eradi monstrada a necessidade qne o m< ;-
mo tinha Jeempregar tódoso í meios ao'seualcance de huma vi • 
za defeza: e para este fim e,a indi pensarei que o >eii Chefe e Va-
lruite Defensor podesse porem activo desenvolvimento os mesmos 
meios, fasendo-os entrar em ac am de harmônica unidade; porque 
£eso a virtude da uniam nenhumas forsa s pòdeffl er efficasés : como 
tudo nu lhor constava da sobre*dita Carta que neste acto fôi 
lida, e se acha registada no Livra competente a f. acerescen-; 
t ando que o Senado nam publicou logo esta Car.a por ser mera
mente consultiva da vontade das outras Câmaras, e reservar 
fazel-o quando tivesse recebido"as competentes respostas, que 
de facto jà tem re.« I le moitas Câmaras desta Provincia, 

da de Minas, S. Paulo, -Cap i t an i a do E.-pirito Santo, to
das ein conformidade com a proposissam da mesma circular. 

Que sen,,o e as a:- medidas que ..quelle tempo ti; ha pa
recido sufficientes ao Senado sobre esse objecto, com tudo as 
ultimas noticias vindas de Portugal mostraram que ellas eram 
insufficientes; porque confirmando as que jà principiavam u cor
rer de que as Cortes de Lisboa nam sò tinham despresado, e 
condemnado por Áulicas, faccio-as, e anti-Consfitucii 
jus tasRepresentassoens do Brazil mas até in dst iam em m 
dar retirai delle o Seu .AUGUSTO DEFENSOR, c o m o Machia- -
fico fim de lhe roubar o Centro seguro da sua uniam, e prepa-

as Expedissoens para*vir castigar os rebeldes do 
/,ü. qne neste cazo vem a ser todo este Reino, porque todo 

elle a huma sò vó> tem íoltado o grito Universal tia R e d i m a -
sam tios seos direitos offendidos, tiuliaõ a-: mesmas noticias pro-
dusido a oommossain, que era de esperar, no espirito publico, 
fasendp ver a todos epie nas circunstancias em-que o Brazjl ác-
tualrrrepte s e ^ c h a relativamente a Portugal; a sua separassam 
deste nam só era ni "--.iria mas até indi pensavel, pios que es
te qti"iia por for.-a d'armas obrigar ao Brazil a acceder a hum 
Pacto Socjal Leonino por ser manifestame-nt oppressivo da Li
berdade do Brazil, de gradativo das excellencias da sua Cathi -
goria, contrario ao seus interesses, prejudicial ao seu Com-
mercio, offen ivo ela sua propriedade, e a todos os respeitos in
digno d e s e r recebido por hum Povo l ivre: resultando de tudo 
manifestar-se a opiniam publica em huma vontade tliciziva de 
declarar a sua Independência de Portugal , e Acclamar a SCA 
ALTEZA R I I:L IMFERADOIS CONSTITUCIONAL no B R A Z I L ; com 

tan*a forsa e eíhVatia epie o MESMO SENHOR j j Houvera sido 
Accíaaiado tumultu , a nc.nte se o Senado da Ca nara nam tivesse 
tomado a providencia de publicar o Edital de 21 de Setembro, 
annunciando que a Acclamassam se dispunha para ser feita so-
leinrietiiente no faus to dia 12 de Outubro corrente. 

Que as razões que determinaram o me- mo '• uado a entre
vir nas medidas das dispe necessárias para o sobredito 
fim foram a conhecida vontade geral do l:ovo desta Provincia, 
manifestada igualmente em outras, como era geralmente sabi
do, e a necessidade de acautelar que algum passe precipitado, 
e tamultuario apresentasse como obra de parti o. ou façam, 
hum Acto qne se conhecia s0r iilho da vontade geral ele to lo o 
Povo : e q u e estas mesmas rasões, e a necessidade de obrar em 
uniam perfeita áe vontades com todas as Provincias tinha obri
gado ao Senado a escrever ás Câmaras a circular de 17 de Se
tembro, que :to mesmo acto foi lida. E epie ele facto se nam 
enganou o Senado no seo juiso, porque todas as Câmaras desta 
Provincia tem enviado jà a e t : ; Corte os, ;eos Procuradores com 
•toderes bastantes para que unidos ao Senado da Câmara desta 
Capital Acclamem juntamente c m este e. MESMO SENHOR IM
PERADOR CoNTITUCIONAI. 1)0 B R A Z I L , e «pie as Câmaras mais 

visinhas das Províncias de ! inas, apitania do Espirito Santo, 
e S. Paulo, tinhão avizadoja que no mesmo Fausto dia 12 hi
am celebrar o Acto e'a Ata ! imãs am de SUA A I / I EZA 1! i./u. e a-
caba'.a de saber-se cot.: ei rte/.a que Esta j.i se fisera , ;u \ 'dia 
Rica, e Queluz no dia JU de Setembro. 

Mas que a pèzar de se tei manifestado em linguagem tam 
clara a vontade Publica, i o da Câmara d-.-sejava ouvir 
o vote- explicito de todo c 1 ovo desta Cidade, por ser este ob-
jecto de muita gravid . . e importância; e qm este era o fim 
a todos bem Conhecido | ' • • ' hoje con
vocado : e qne esperava o iíi li ido que todos os (lida laos 
c re ieu tes exp-- . n a i opiniam e vontade com abseluia 

franqueza, e plena übei * de, na cert".7;: de que nenhuma rc."* 
ponsabilidade lhes rezultaria de faltarem com verdade o que 
entendessem, por assim o pedir a Legitimidade dò acto, 
sii podia ser v tliüo epiaiito assentasse sobre huma declarai 
absolutamente livre ela maior parte do i ovo do Brazil. 

E logo tomando a palavra 1 edro da Costa P a n o s , Major 
da Br i tada Nacional da Marinha expôs, qne o procedimento 
elo Senado era muito louvável, e digno da approvassam ele : 
o Povo porque nelle se observa que omesrao Senado nada mais 
tinha feito que dar direesam a opiniam. e vontade Publica pa
ia que esta apparecesse i face nam sò do Bra/.il mas do Mui.d. 
inteiro revestida das formulas solemnes, que estam reconheci
das ]ior enunciativas da vontade unanime dos Povos: e ejue es
ta era no presente cazo Universal em odo o Povo Brasilico de 
declarar a sua Independência, de I ortugal pelas rasões pond 
<! i- pelo Presidente d l S( : .ado: o que era colifoime a todo- o; 
sólidos princípios do systeuia convencional até reconhecidos pe
las Cortes de Lisboa, segundo o- quaes quandi 
muda o seu Pacto Soei il, e forma de Governo, lie li\t," a qual
quer parte da mesma Na am separar-se se as condi soens do 
novo 1 acto lhe- nam ; ni: o que acontece ..> B ''•! ,• 

tivaménte a Portugal , por serem manifestamente lesiva: as Con-
• t:s tio novo Pacto Social que este lhe prescreve. 
Que declarando assim o t r az i l a s(,a Inde] endencia. a Ar 

clainassam de >i..v ALTEZA R E A L he huma conseqüência neces-
ia, a qual recahe bem no MESMO AUGUSTO SENHOR liam 

por ser o SuccessOi Hereditário tio Trono Português, e. neste 
, ter hum Direito Legitimo a preferir na Coroa elo Barril -

mas lattiio mais por ser esta a vontade Universal de todo o 1 'ove 
do Brazil, <• hum prêmio bem ,:.o.ido a heróica Resolussara que 
o MESMO S M I Ü I I Tojnou > , (irar no C.ra/.il. sendo o primein 
que couformando-se com a opiniam Dominante de -i, Reino De
clarou a ua Independência: Mas que cumpria advertir que 
nam parecia ser o dia 12 próprio para Suv A L T E Z A U E A L pres
tar o juramento do Es il >. por si rco ume pre lar-se "-te no Acto 
das Coroassoehs dos Monarehas : Acto que se uam verificava 
naquelle Dia. e que por isso lhe parecia que devia reservar-se 
a prestassam do mesmo juramento para o Dia da Coroassam tio 

MO S l . M t o i t . 

Foram em -e guida ápprovadas por huma unanime acclamas
sam dos Cidadãos presentes todas as disposbsões tomadas, o 
praticadas pelo Senado ela Câmara por sei da vontade unanime 
de todo o Povo a Declarassam da Independência elo Brasil, c 
Acclamar a St \ ALTERA l l i . u . IMPERADOR CONSTITUCIOI • : 

DO B R A Z I L ; e convieram todos qne o Juramento que-o M E S -
MO SENHOR Deve prestar como ÍMPTRAOOH C O N - T I T U C I O N A I 
fique reservado para o Dia da sua Coroassam por f e ro com- e-
t e n t e . 

E pello mesmo Cidadam sobredito foi repfesentado nue 
era vontade de todo o 1'ovo que Sr v AI.TKZA R E A L con-, -
se em 'si, em todos os - Suocessores o Distincto Titulo ele / ' • 
11 -.sou P i a . i i n o no B R A Z I L : e foi este requferime 
])l.,ttdido por todos os Cidadaons presentes com huma acolá, 
massam de- unanime approvassam. 

Foi annunciado ao ininiineravel Povo que rubiin o !.:'r_'c 
de S. Francisco de Paula de huma dasjaneUas dos Passos do 
Conselho a deliberassam que se acabava de tomar : e prestou o 
mesmo Povo o signal da sua expressa approvassam gritando 
huma vòs — approvamos t u d o - - V'iv\ A ÍNDEPENDENCIA I O 
B R A Z I L , — VIVA O SENHOR D O M P E D R O IMPERADOR C O N S T I 

TUCIONAL DO B R A Z I L , F SEU DEFENSOR PEKJPETI O : I (̂  : re

mos tpie conserve este Titulo Elle, e Seus Sticce'sores -- <• Que 
remos que se declare na Acta que he 
o Sancione a Assemblea Constituinte, como artigo de Lei fun-

enti 1. 
F, sendo pr»»-eutes os Procuradores das Câmaras desta i 

vincia para unidos ao Senado da Câmara t'-
i" ni a SOA ALTEZA RF.AI. como Represen ntes das u,,-, 
Câmaras, a estes pedio o Presidente do Senado que <'.• 
sem por parte dos seus Constituintes se approvnvam ou tini • 
qu.- o,,por a Declarassam unanime da vou d o 
Capital , que i b vam de ouvi r : e itFspvnderam todos que 
provavam tudo quanto se tcal <.- de deliberar, e aco 
pi tavam que as suas Can ara , e Povo , , . 
riam íolemueraente esta approvassam que pm seu D Lf%bv 



va 
d 

am de faser por terem Instruesoens expressas de obrarem em tu-
<j.o de conformidade com o Senado da Câmara destaJCapital por 
serem constantes os sentimentos de puro Patriotismo, e verda
deira Constitucionalidade qne o anima, e dirige. 

E perguntando o Presidente do Senado se algum dos Ci-
dadãqs presentes tinha mais alguma representassauí a faserr 
pelo Capitam Mor José Joaquim da Rocha foi apresentado hum 
Alvar i de Procuraram do Senado da Câmara ela Cidade de 
Mariana ejue o antl-orisava para apresentar a SUA ALTEZA R E 
AL os votos Jo Povo da quella Cidade que eram de Acclamar 
alli o MESMO SENHOR IMPERADOR no BRAZIL, no dia 12 do 

oriente, que em virtude dos poderes desta Procurassam ap-
prôvava por parte do expressado Senado da Câmara de Mari-
anna tudo quanto este Senado, e Povo acabava de faser. E 
declaando todos os mais Cidadaons presentes que nada tinhaõ 
a representar se tleo este acto por findo. E para constar se 
mandou lavrar este tenro eun que assignaram o Presidente, Ve
readores, e Procurador do Senado da Câmara, com os Homens 
Bons que nelle tem servido, e os Mesteres, e os Officiaes' Re
presentantes dos Corpos da 1." Linha desta Corte, e os Procu
radores das Câmaras das Villas desta Provincia, e o da Cida
de Mariana, e os mais Cidadaons presentes. E acordou-se 
que se declarasse a erta esta Vereassam em Sessam permanente 
em quanto durassem as assígnaturas por ser impossível ultima
rem-se no dia de hoje. E eu Jozè Martins Rocha Escrivão 
do Senado da Cantara o escrevi. -- José Clemente Pereira — Jo
am Soares de Bulhoens -- José Pereira da Silva Manoel -- Do-
nringos Vianna Gurgel do Amaral « jose Antônio dos Santos 
Xa\ ier. --

(Seguem as mais Assignatürat,) 

Acclamassam 
1)0 

Extraiu do Correio do Rio de Janeiro 17 de Outubro de 1822. 

A C T A DA ACLAMAÇÃO' DO S E N H O R - D O M P E D R O P R I M E I 
R O , I M P E R A D O S C O N S T I T U C I O N A L DO B R A Z I L , E S E U 
D E F E N S O R P E R P E T U O . 

N 
to 
Brasi 

O Fausto Dia Dose do Mez de Outubro de Mil oi-
centos e vinte e dons, Primeiro da Independência do 
isil, nesta Cid: ele e Corte do Rio cie Janei ro , e Palacc-

te do Campo de Santa Anna, se Jun ta ram o Desembaina-
dor J u i z de hora, Vereadores, e Procurador do Senado 
da Câmara, coinmigo Escnvam abaixo nomeado, e os H o 
mens bons que no m^srno tem servido, e os Mesteres, e os 
Procuradores das Câmaras de todas as Villas desta Pro
vincia adiante assignudos, para o fim de Ser Ac clamado o 
S E N H O R DOM P E D R O D ' A I.CA.ST A HA I M P C R À D O R C O N S -
) i i i 'CIO.NAL DO I M I A / I L , Conservando sempre o Ti tu lo 
de Seo Defensor Perpetuo Klle, e Seus Augustos Succes-
sores, na forma determinada em Vereassam extraordiná
ria de dez do corrente. E achando-se presente a maior 
par te do Povo dest- Cidade, e Corte que cubria em nume
ro incalculável o Campo de Santa Anna, a onde também 
conccorcram o- Corpos da primeira, e segunda Linha da 
Gúarnissam desta mesníá Csd-.dc, e Corte, as dez horas 
da manha • Foi O Mesmo Senhor com Sua Augusta Espo
sa, c a Senhora Princesa D. Maria da Gloria, Recebido 
no sol-rédito Palacete entre mil vivas do Povo, e Tropa , 
pelo Senado da Câmara, Homens bons, e Mesteres desta 
Cidade, e Procuradores das Câmaras das Villas referidas 
tendo o Estandar te com as novas Armas do Império do 
Brasil o cx-Procurador do Senado da Câmara Antônio Al
ves de Araújo. Foi appresentada ao Mesmo Senhor a Men
sagem d o Povo desta Provincia pelo Presidente do Sena
do da Ca..nT;: qU C Lhe dirigio a Falia, mostrando que c-
ra vontade universal do Povo desta Provincia, e de todas 
as outras, como se conhecia expressamente dos Avisos de 
muitas Câmaras de algumas d'eilas, sustentar a Indepen-

dencia do Brasil, que o Menino Senhor, Confprmando-S8 
com a opiniam dominante Ti lia já Dec la rado — evVrccla-
mar O Mesmo Senhor Nes te Faus to Dia I M P E R A D O R 

C O N S T I T U C I O N A L do Brazil K S E U D E F E N S O R P E I ^ P E T I d, 
Conservando, sempre El le , e Seus Augustos Saccessores o 
Ti tu lo de D E F E N S O R P E R P E T U O DO B R A S I L . S U A MAGES-

tude I M P E R I A L C O N S T I T U C I O N A L Dignou-se dar a se
guinte Reposta — „ Açceito o Ti tu lo de I M P E R A D O R 

„ C O N S T I T U C I O N A L , E DEFV.VSOR P E R P E T U O do Brasil, 
„ por que Tendo Ouvido o Meu Conselho d' Es tado e de 
,, Procuradores Gemes , e Examinado as RepresentassOés 
„ das Câmaras de ditlerentes Províncias, Estou intima-
„ mente convencido que tal he a vontade geral de todas as 
,, outras, que sò por falta de tempo nam tem ainda cheira, 
„ do „—Sendo esta Reposta anunc iada ao Povo e Tropa 
da Varanda do sobredito Palacete , aonde todo este acto 
se celebrou, foi o mesmo Senhor Acclamado lc^gal e soíem-
nemenle pelo Senado da Câmara, Homens bons, e Meste
res, Povo e Tropa desta Cidade e pelos Procuradores das 
Câmaras de todas as Villas desta Provincia, levantando o 
Presidente do mesmo Senado os seguintes Vivas, que fo
ram repetidos com entusiasmo inexplicável por todo o Po
vo—Viva a Nossa Santa R E L I G I Ã O — V i v a o Senhor D O M 
P E D R O P R I M E I R O I M P E R A D O R C O N S T I T U C I O N A L do Bra
sil, e seo D E F E N S O R P E R P E T U O — V i v a o I M P E R A D O R 

C O N S T I T U C I O N A L do Brasi l e A D I N A S T I A D E B R A C . A N -

ÇA IM P E R A N T E no Brasil—Viva a I N D E P E N D Ê N C I A do 

Brasil—Viva a A S S E M B L E A C O N S T I T U I N T E E L I G I S L A T I -

VA do Brasi l-Vivao P O V O C O N S T I T U C I O N A L doBrasil . -Fin-
do este solemne e Magestoso Acto Foi Sua M A G E S T A D F . 

I M P E R I A L E C O N S T I T U C I O N A L acompanhado olebaixo do 
Pallio ú Capella I M P E R I A L aonde estava disposto hü T F 

D E U M solemne em Acçam de Graças . E de tudo para 
constar se mandou faser esta Acta em que Assio-uou SUA 
M A G E S T A D E I M P E R I A L , E C O N S T I T U C I O N A L e°o Senado 
da Câmara com os Homens bons, e Mesteres, e os Procu
radores das Câmaras das Villas desta Provincia. E eu 
Jose Martins Rocha Escnvam do Senado da Câmara o es
crevi. 

Seçuem-seas Assiçnaturqs. • 

Co di / ia am i > D/ar • N. 
O Padre Jo-e Vicen F rena na ural da Província das 

Alagoas B.ispado de Pernamb o, avisa ao Publico que a sua 
firma será reconhecida ele a g i a em diante por Jose Vicente. 
Ferreira Papagaio 

O Padre Antônio, Franci co Bastos, natural de Pernambu
co acrecentou outro sobrenome aos que jà tinha, e por isso ser* 
conhecido de hoje em diante por Antônio Francisco Ba-^os C«-
muruo. 

sapucaia. 
Manoel Alexandre Taveira, Stgundo Tenente de Arti

lhe™ lire,:a da Província de Pernambuco, destacado a bordo 
do Brigue Escuna Ma,ia Zeferina fundiada nesta Corte se 
compras muito co o* impropérios, e ridículos epithetos, queaLruns 
Deputados na Luz.tania d. o aos Brasileiros; mas como a virtu
de brilha tanto mais, quanto he detestada pelos adversários, 
toma hum novo sobrenome, que parecerá aos Portagalenses in-
lunoso para nos, e pbrisso jurando a I N D E P E X D F N C l Y 
desta pequenina Colônia do Brasil, Ao grande Reino das no
venta léguas e preferindo a morte à escravidam e Despotismo, 
.oga aos verdadeiros Patriotas do Império Brasilianos reco-
nheçao de hoje em diante por Manoel Alexandre Taveira Cr-
neludo. 

Evaristo Texeira de Sonsa, previná ao Publico, que r.ar 
;ra mas a sua firma Teixeira de Sousa : mas sim Evaristo Jos i 

Gabiroga 
am 

Si" 

[Contimiar-se-hc 
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Continuassam da Pernambucana N. 5, 
Snr. Redactor da Gazeta Pernambucana. 

Pernambuco 29 de Outubro de 1822. 
N a m obstante que eu nam pertendo entrai em correspon-

d)»nci? com o author do annuncio tran.-cripto no seu scientitico, 
e illustrador Periódico N." 2 . pagilias 4 . ; he sim porem o alvo 
atirar, ou combater ao suppra dito artigo inserido por hum Ci-
rurgiam, e diser-lhe que este Senhor Licenciado se enganou, e 
illudio o Publico com a sua nota soí)re o liquido Garapa, l i e 
rerto que por hum lado tenho muito à agradece:- ao I l lustre 
Cirurgiam seu esclarecimento annunciador e Phi lamropico: se-
ja-me porem licito separar-me delle no conceito que formou do 
Tr ibunal da Saúde. 

Primeiramente tenho a reflexionar em defesa do Tribunal 
mencionado, nam ser Repartissam apática, paralvtica, dormen
t e , nem arbitraria nas suas decisoens; quando se reúnem seus 
Membros, del iberando em publico, appresentando-se qualquer 
exame Sanitário, decide com circunspeesam, e nam julga a es
mo, nem pratica anomalias, por quanto estas, e aquelles meios 
de processos nam sam os decisivos a fasenda alheia, do contrario 
resultaria o que aconteceu ao Snr. Licenciado com os seus mis
tos indicados. 

A Provedoria Mor da Saúde tem toda a illustrassam, £ co
nhecimento das suas attribuissoens, e muito se honra ser a de
positaria da conservassam d a S c u d e Publica desta Provincia, e 
a par da mais zelosa Philantropia, tem dado provas, e provi
dencias, e se necessário for por documentos, no respectivo Car
tório resplandecera a verdade. 

Snr. Redactor . Será pouco cuidado visitar as Embarca-
çoens rapidamente, sem que sirva de pretexto horas, ou momen
tos tempestuosos, encapelados mares, chuvas, ventos e mais o-
bstaculos que offrece as inconstancias d' hutn Porto, tam circuns-
tancionadp, e de tam diversos ancoradonos? Será apathia in
vestigar, lèr, reler, officjar aos Cônsules, com o fito nas com-
municassoens Sanitárias, diligenciando com avidez os Portos pu
blicamente enipestados, ou de suspeita, praticando com as Em-
barcassoens provenientes einarentenas observadores, e o mais 
que a Lei prescreve? Estará paralyzado o Tr ibunal , que ra
pidamente accodi' ao enc.errann.nto de corpos insepultos, racio-
naes , ou irraciomtos, ine'a mesmo aquelles que as marés nas suas 
enxentes ou vasantes de-spresam as praias que bordam este Por
to? Quantas veses ' e tem prevenido scpultanno animaes des-
presados uo Manguiuho, Olinda e. Guada lupe , redusidos a pu-
f.efras.ain tal , qne os Povo.' nem hum minuto podiam suportar 
seu ascarozo, e perigoso í e d i t o ü Será e!o-mente aquella Re 
partissam, que na sua creassam incansável pelo Bem Publico, 
como actuulmente o he, achando em total abandono, hum tor
re: • marcado Cemitério no It-tmo que offrece a communicassam 
á Cidade á- O inda, nas immediassoens ao Templo de N . S. 
do Pilar , o for taleza do Bi um, sendo alli o deposito dos escra
vos novos que fallecem, e inda mesmo ladinos, e encontrando-
se com mil clamores, e representassoens dos Povos, pelos quo
tidianos perigos que soffriam n'alijassam dos corpos no suppra 
dito Cemitério, ficando a superfície da terra, outros mal sepul
tados manifestando partes elo cadáver serviam de p a t o , ou ce
va aos Porcos, Caens, Aves, ou Abutres carnívoros, exalando 
poi fim pestilentes feditos, miasmas putidros mui capases de 
corromper a mais sa l Athmosferaü Quantas veses se encon
travam os cadáveres no grào de in tumecenr ia que precede à dis-
solus-sam dos corpos! Quantas e pu* eiaspain, abraçados por 
huin Sol ardente estouravam, e os liquido- a que se redusem os 
cadáveres, o seu esgoto rra a superfície do terreno; assim como 
a sua sepultura. Que prespectiva horrorosa!! Quanta* ocea/i-
oens foram sepultados os cadáveres dos escravos, abandouados 
por entre os Mangues ! 

A h ! Snr. Licenciado; reflita que esta nsealisassam he 
digna de mérito, e do appresso dos nossos amáveis Concida
dãos ! Que insuportável transito nam offrecia entam ao Respei
tável Publico para Ol inda, a navegassam do Rio , e a passagem 
4 o l 6 t m o ? Quantos queixosos do nauseativo fedito? 

J a nam acontece ta l , e a todos estes males prevenio o T r i 

bunal da Saúde, e inda previne com a fiscn.lisassam. E-CApou ft 
vigilância do Tr ibuna l , marcar terreno para Cemitério, d< 
do tran.-locassam do actual por impróprio, em e trada ; e -ei* 
muro que o circule? Esqueceo-lhe por ventura espreitar, in
vestigar, e por fim designar terreno mui apropriado com as di« 
mensoens, e requisitos que urgem os corrae-, e inatadoiros, con» 
os cautelas revertidas a Saúde Publica ? Tal aconteceo na 
Boa Vista. 

Nam tem obstado cansar as reses, totireando-as, prohibin-
do tal maneira de divertimento com aquelles anima es que servi
am de abastecimento aos Povos? Tem-lhe assa> escapado o* 
ordinários venenos em preparasLoens de cobre ? O verdete ve
neno subtil que pode ser misturado em pequenas porsoens com 
o nosso alimento, e ficarem eniperceptiveis ; nam tem prevenido 
pelas casas de hospedaria, nos utensílios de cobre, veadas, e 
armasens, prohibindo os oxidos verdurentos, as baiaosas .mon
das daquelle veneno, epie pesam, e repartem commercialniente 
aos Povos os ínantimentos.? Ha pouco nam correo velosmente, 
einbarassando certa bomba de cobre, que servia ele canal a atro» 
vendida aos amáveis Habitantes? 

Nam lhe foi indicado o transmudar para madeira, ferro, ou 
folha de flandes? Que delicaela itiv »stigassaa. se nam pratica, 
com os escravos enfermos; Qne escrupnloso selecsam; nam sam 
recluzos no Lazareto purgando o me! que pode affectar os Habi 
tantes ! Basta. Diffuso tenho sido Senhor Redactor , mas a 
injustisca das duas linhas inserida"- no seu pretérito N." 2 . oelo 
Snr. Cirurgiam líypercri t ico, muiio imprimiram nesta Provedo
ria. J a se meligura ver a Calumnia desgrenhada, e raivosa, a-
grilhoada pela recta Justissa. Grassas a liberdade da imprensa, 
e a tam profícuo, e destruidor meio ele esmagar a mentira que 
pertende eclipi-ar o mérito. !-•>, tanto Senhor Redactor he a 
V. S. a quem me dirijo, rogan lo-lhe queiia ajnatar ao .eu 
Periódico illustrador, e faser circular com e>lle estas reflexoens, 
e defesa, com as certidoens authenticas que versam relativas ao 
liquido Garapa. Outro sim se declara facultar ao Snr. Cirur
giam por huma vez, cVrtidam de qualquer artigo providencia-
dor, neste expeudido; grátis. Palus Populi , prima Lex es to : 
cuidado nosso. 

Sou com toda a contiderassam. 
De V. S. 

Fiel venerailor e reverente abrigado. 
Zeloso da Saúde Publica. 

PETIC.AM. 
' 

— Illustrissimo Senhor Cuarda Mor Provedor da S a ú d e — D i t 
Luis Bento Peixoto Guar Ja Sollicitador da Provedoria Mor da 
Saúde, que para certa illustrassam Publica era defesa deste J u í 
zo , lhe he necessário que o Escrivartl deste Tr ibunal lhe pass*: 
por certidam o theôr do exame verbo ad verbiim, praticado uo 
liquido Carapa que se veude aos Povos na quina do beco próxi
mo ao Templo de Nossa Senhora do Ro/.ario, em huma venda* 
ali colocada; por t a n t o — P . ao Senhor 1 rovedor da Saud • de
ferir )h»' como requer. E. R. M. — P . do oue constar. Reci
fe 2'J de Outubro de 1S22. Oliveira. 

Termo de achado e Vesturia. 
Francisco tias Ch ,ga: S I .neiro. Escrivão do Juiso da Provedoria 

Mor da Saúde do Por toe l i e i i í e d e 1 ernambuco, e toda a Provina 
cia, por Sua Magestade Fidelissima Constitucional Que Deos guar
de sVc. Cer.ificoeiiu- o exame- de vestoria mencionadona pefii- « i 
retro, o ;t'u theôr he o seguinte — Termo de acha a — Aos ele-
zasseis dias do mez de Outubro de mil uitocenios e vinte dois 
annos, sendo neste Recife de Pernambuco, no Armazém de di
ferentes gêneros de Joaõ Joze ela Silva, >it.iado na rua do Uo-
sari j numero noventa e cinco: foi vinda congregada a Jun ta da 
Provedoria Mór da Saúde deste dito Horto, e Provincia presi
dida pelo Doutor Fel ippe Neri Rodrigo de- Carvalho, pelo im
pedimento do Guarda Mòr Provedor da Saade Joaõ Antônio do 
OUveita, e sendo em dito .Vrmasem, se feZ apurehenssani n» 
Garapa , que se vende na dita casa, a tiiu de si r examinada po 
luS Peritos deste Ju ízo j * para qn<» a todo tempo ajs.m consta». 



| e , l iandou o mesmo Co^r.iissario do Gua rda M ò r Provedor da 
baude , que se fizesse este termo de achada no qual assignou. E 

11 Francisco das Chagas Salgueiro, Escrivão da Provedoria Mor 
l ia Saúde e do 1 ejrto que o e-ctc. — Carvalho — Autho de Ves
toria —• E logo no me-mo dia. i, <•?. ê anno, sendo neste Rec i -
> Í8 1 ernarnbuco, na vencia do litpiico Gratapa, na rua do R o 
sário numero novena e circo, de que tie dono Joaõ Joz; j ela Sii-
•àa, o ahi pt«'se:,te: te actiava congregada a Jun ta da Provedo-
| i Mòr cia Sauele deste horto e 1 rovincia, presidida pelo Dtnr-
*or Bôlijipp Nei i Rodrigo <le Carvalho, pelo impedimento elo 
G u a r d a Mòr Provedor da Saudc deste Juizo Joaõ Antônio de 
Oif-eira, e ceu-ultando o stfjtra di o Commissario, cem os vo-
^ar>s Peritos, o Doutor Franci-co Xavier Pereira de Brito, Ci-
rutgioens cVo .'> " . ' .o , Motioel 1 eieira Teixeira, Luiz Joze Sarai
va, i ata o t.in dá examina;' a Garupa (pie se t ende ria dita casa, 
y i tj-ianio constava q>.\e i Ha era cefftpostá, è preparada com mis
tura': e.jvte podiam prejt tdkar a ítidd^1; e passando os ditos P ro -
tes,£oies n laser os seos ext.n e-, cottfo i'os:-e o lansar o Xarope de 
\ Ias e-m pequenas porsoc n a ver re r.ra o continha alguma 
^" sam de Cal como se diste, nenhema motfsínVá fez na mesma 
p a m p a e-m c<,:\ tendo precedido as outras observassoens das 
qualidades externas . apparecetfdd simplesmente* algu

mas ímpuresas inseparáveis do :t.t 1 c[tie entra na rJ6TÍposis'st(m ela 
mesma, i que parece SéT un ic t iü f.o feita cie Age',a commitm,, e 
Mel dft assucar pnstatenyfermelfttSsítánV. Disíeram porem que 
para maior e.-riarccimet^o do caso .'oria bom, (ftfèse fiíésse o 
ív-ame por meio da Bvai orassam a bfetrifio di? Maria, a que pro-
•.•dóo o PI,. . ,io íWthol"'meó Francisco de Souza, do 
«juat na.'.,: Kçioclmeflíe, te ftltou; que indicasse eme na dift Gara
pa .::tr.> : -. ou Cal, ou Kurno ( t abaeo ) ; mas unicamente -rr 
composta eie Age'/a, e M d Vulçarrríeiite chamado ele furo, e por 
r,;:;sequt'iida que nam continha princípios nocivos a sauffe Pu
blica daqoelles cpte delia u-avam: e c!e como assim o disse;-,.m. 

aotho tie vestoria, e- Evapora ram chimica. qú 
todos asstenurum comigo Efccrivt m de qtfj dou fé. Eii Fraiíçis-
ro das ( 'gueiro, Est-Éivart) da Sande o e - t r i v i— F< lip-
pu Neri Rodrigo tie CarCalho — Francisco Xavier Pereira de 
Brito — Manoel i eieira 'i'eixeiru — Lwis .Tose Saraiva — Barf 
thdli meu Fiai,..isco ele Sonsa — S;>iv. se* corrtftlliíi mais em dito 
termo de achada, c- \ e-toiia aqui copiado, em fé elo epae passei 
apresente certidam verbo, adverbum bem e fielpieitte sem cou-a 
qne duvida fas-a, ao que nie reporto, em observância ao Despst-
t4to de Delegada .Toam Antônio de Oliveira, Jüis Commissario 
do D ou! cr De<epibargp.dov, Provédol Mor ela Saúde do Reino 
de íirasil, Fiácal; e Gtí*ída Mòr 1 rovedor da Saúde deste R e 
cife, e toda a Provincia. datlo e proferido na pçttissam retro 
doiele está principia por mim feita e assignada, ç com outro Qf-
ficial da Provedoria-, comigo ao concer'o abaixo as-ágnaüo, e - -
ta conferi, concertei, escrevi, e a s s i n e i neste Recife d • l -T-
nanibue-o aos tritifs do mez ele Oúlafeilo do córVc-hte ítarfet dò 
Nascimento, de Ncs-o Senhor .lezus Cliti-te <!< mi! oirjSçénios e 
vitue doi.- — Pm (',, <!e \ erdaile P*r*Yld* • ti - Cfla^ifs Stílguc i-
ro. P, tommi.o Ciuatda d.. Sau:>. Avitóillo Jtth^iiíín fl'os Sirn-
tus. 

tüxtato do Correio d> Rio de Janeiro de 3 de Outubro de-
lêii. 

P R O ( L A M A C . A M . 
A>ii-Aranos com h.um.t guerra cruel pe-las Cortês de?r7oticiís 

c\ | Lisboa, t:;u-l!-!s ( r, e-. tj .te >ti\ raõ à face da Europa, e-
do Mundo ihievo n anter illesos em r::s~0-. Lares nossos in.i' 
riveis direitos: escarnecido-, e ultrajados cdfh os^maií inf . 
convicios pela i.itr a:, diimiiia('ora d" Portn.;aI: vendo pv :-. 
rem--e fakn c^ do míindp ve'l o ptira virem at 
O c r e a i o ao Bra-il, i no a chara Patriaj á Rftgiain*:c?a'p 
d.J - t . ího jjitaleiio. o r»fn io •' m M .ó int'>irr, ;; 
Europeos «le«v ! • . lar .o -.> campo?, itinbar, saqireaS irrj-
s oc h e o u i o ' . •> • ".-i1 . ; ; , i,ü.i', s.i!. -ni edert', •••- ::•-,'. 

•o tn '• • itnas e po -., nu—o- tf>n?o . : inr • 
Í • «emplos. e o SanttráTÍd tWs Virrer:.' ..-
J.-oir:ir "'•-" l>-- il'1 os, ou 'eremos espectador?" trárrcpaí!^c.^ 
das ' •" a , e1 • ,". i Pátria: Naõ somos nos, que somos a-

«acabado» <ie guerras, roui.*». e morte, nos, Cuja c a a í ' 1 , fuu-

dada na Santidade do juramento , que prestavaô as C o r t e ; de 
Lisboa, ueo campo vasto para a hypocrisia exercitar a intriga, 
e as calumnias, com qne nos cobre a fast-aõ Luso-Hespanhola. 
dessas mesmas Cortes no calor dos seos ardentes delírios? DCF-. I 
miremos frar.quilles sobre as pacificas margens do Jane i ro , cem 
cogitar-mos, que^ellas serão o npsso túmulo, se indiflfejrerrees Lf 
Santk Causa Brasihca tivermos hüm patriotismo momentâneo, 
se o fogp sagrado da l inerdádc for' em nossos corações como a 
K',z do relâmpago, que ao mesmo tempo que brilha desaparece, 
e morre?.... Aler ta , Brasileiros: as armas, Cidadãos honrados; 
sejamos todos -oldados: a P a r r i a o pede , a Nature.;a o dieta. 
Demos a Por tuga l , ciemos ao mundo todo exempios ele. valor, e 
firmesa, assim como lhe demos de confianssa, e paciência: de 
mos o exemplo cio amor, e lealdade ao Augusto Defensor do : 
nossos Direi tos: a P E D R O C i l A N D E 1. Imperador Consti
tucional do Brasil, a pa: do qual cobertos de gloria, ou have-

de vencer, ou morrer.- Í\ 'DLI'EM>E.N'CIA, ot; ?IORTE.~ Co.v.s 
T I T U I " V Õ B R A S I L C I H A , ou M O R T E . - Novos artigos de fó política 
c:o Bra il, seiaò a /io(sa Divisa. As a rm-s , Brasileiros, fami-
'iariseaie.s còinno';cd os instrumentos da nossa L ibe rdade . Ci-
tL:,,.,..- Fluiiiineiis/tiS ele todos os estado:-, e idades , que e.spera-
es? A!isí;u'.õ voluntariamente para servirdes à Pátr ia , ainda 
naõ marchaes para o campo? Quando principiareis a ensaiar-vos 
nas fadigas militajjes. que vos haõ de cobrir de gloria? Corramos 
para o Campo da honra, feé tempo, ensaiemos nossos bras.sos, pa
ra combtttermos, vencermos, ou morre, mos: N a õ há Cidadão 
,-c;a Pátr ia : 

' ' }W preciso drfaidc-la 
'' He doce morrer por cila. 

Viva o. Imperador Consti tucional do Brasil: Vivaõ as Cortes 
Brasileiras: Vriva a índepender.eia elo Brasil . 

'Extracló do Correio cL Rio de Janeiro X. 1 4 1 . 

A \~p sabe a expedissão de dois mil e cem homens que vai 
tocar primeiro a Pernambuco a ver se pode lá faser das suas, e 
depois seguir á Bahia, que VV. mm. abaudouarap-e.BCft5-s0 
apronti-tido quanto poder :--e r : pois agora,.que v"ao emprestar 
dez milhoen , ha i o para tudo , hjrà mai- SüOOpelo ti.e-
nòs. Cf Gèrv: :.. lau.dou d ser, que a revolussao de Pernam
buco do 1. ele J u n h o foi huma f a c ã o de ambiciosos, e que o» 
não castiça jà, por não ;"-e!er! O homem está prudente de mais. 

O Presidente do Governo de Pernambuco fetn feito jogo 
míixiavelico para Lisboa e para o Rio de J a n e i r o : hipócrita por 
gemo ou por inte resse nam se , ar h-ini dos partidos cwin 
a ni cessaria c.làre a ; mas confiamos a Sagrada Causa da í r . Jv-
peiidericia do Brasil e a Li! ertlade legal, a todos os bons Por-
trt^úéSesdeste LrpeVio, dos qqaef sem rontr: tíieam (nsem nobre 
páríe osdeiíodados l :eraamb.:c.anos; pequenas e x c p ç o e n s nem 

;; regra. 
Co::/;::;>r;ç/tõ ido Diário N. C. 

O Padre- Mr.rtinho Caetano i ega Lo, di ;'.: pu lo d.> Per
na uibuco, déclar, por este aniitri io que ser; conhecido de ho
je i-in diante por Mtut inho Cãtelatio 1 e -ado J'.'.carandá. 

Ó Pr.drc José A'ntquto„de Caldas, \ ' l , t . i i„ de Maeaió na 
/'lovincia cias Alagoas, Bií patlo d" Peruambuco, acres'centou 
outro iiome aos qúe jà, l inha ; pc}o tp;e será conhecido por José 
Antônio de- Caldas Malaguepa. 

Manoel de Sou-a Caldas, Brtisileiro A! igoano, por encon
tro que tem havido em carta para *,] run$ Snrs. de igtu.1 no . 
par t ic ipado publico que seu nome tica. sen ;o Manoel de Souza. 
Caldas Canina/,•:. 

O Padre J...,m Tv. i - , " i ; , jLoal, como j.t prevonio o 
blicq ajuntou ao seu n,e e <> de Piriq iila. 

O P.i.be B Ü : ; J.; nti.fio de Eini , Vigário de N . Senho-
rá 8ã Còhceicar.l (To Brejo da A ei3 , Bi ,,,. | n de Pe , ! ; 

faz seiente ao R,- ped.av. I . o] o (j,(,. ,•,„„ eli tin^uir d 
fcmelhantc, que tem e:, • • ,• : i . . - recua o sobrenome de 

"«•- (Arbustp i»i}Ji? |o | ar da ,.,;, Freape#|a) >,o.s 'me 
i ia^ '' P° ; - o sj • o".!,ecido da pub l i ca r am e'c,te iUi -

r u . . :o em diante ; •• •••tü, j.Miuario de L u , Cumaru. 
Irancjsc.ç Perejra de P M - ' . , - , | . , ;],.;,„ pernambucano, 

paf fcipVâos ser* PaTru-feís, e"a todo"Iníperio" BraViliense, que 
:•••, nome p o r [ u t e i ro fica sendo de hoje cm diante , Franciseo 
Arvrira ds Bw:. 



Extracto do Times 4 de Outubro 
Madrid 30 de Setembro. 

O Jorna l chamado Telegrapho diz que a noticia que se re-
cebéo do Embaixadoi He , anhol e m Lisboa, foi que o Governo 
Portuguez havia mandado ,; . a a Provincia d e ' E n t r e Douro, e 
Minho huma divisam de buoo netnens de baixo do Commando 
do Genera l Luiz t o Rego. Esta divisam servira como hum 
corpo auxiliar , He panHa, e cooperará em favor da indepen
dência de ambas as nassoens, avancaudo para os Pirenèos, e ao 
mesmo tempo perseguindo, c prendendo os facciosos Espanhocs 
que procurarem n fugiar-se em Portugal. 

D . Alexandre Uoca Lan.ingo, o Chefe da conspirassam 
que ultimamente appareceo nas Asturias foi condemnado aos 11 
á morte. 

Anastácio G ai cia Canon da Cathedral de Toledo que a t e s 
ta de hum punhado de bandidos havia commettido mil desordens 
em a Nova Castella foi preso aos 18 em huma mata. 

Al Cartas dos differentes pontos de Galisa faliam de mar
chas militares feitas em todas as direesoens por esta grande P ro 
vincia particularmente para a parte de Portugal , por columnas 
movives com o intento de observarem o estado do espirito pu
blico, e desvanecerem as incrigas dos Espanhoés refugiados em 
Por tugal As noticias que cilas espalham sam que reina a maior 
t ranqüil idade e socego por toda aparte. 

Extracto do Ti mes de 8 de Outubro 
L I S B O A Cortes 20 de Setembro. 

A ordem do dia em a discussam sobre a opiniam da Com
missam de Constituissam a cerca da mo-sani do Snr. Miranda. 
Depois.de hum considerável debate o primeiro artigo foi posto 
avotassam e ãpprovado em sua forma original. 

Artigo 1 O Decreto de 3 de Junho ultimo convocando 
Cortes constituintes em o Brasil he nullo. 

DiíCJjtio-se hum acionamento a este artigo proposto pelo 
Sr. Xavier Monteiro. O Sr. Barata desapprovou-o, disendo 
que elle podia acarretar cc-.nsequencias fatais, e que o Principe 
podia chamar o Imperador da Áustria em seo soecorro. Estas 
ultimas palavras c usaram considerável algazarra não somente 
na Assemblea, como nas gallarias, que nam socegou se nam de
pois que o Piezidente por alguãs vezes chamou à ordem. A 
addissam foi regeitada. Alguns Membros tendo fallado sobre 
os artigos 2 , 3 , 4 , 5, 6, e 7 elles foram approvados do modo 
seguinte. 

2. 0 Ministro, ou Ministros que assignaram este Decreto 
sam responsáveis pela illegalidade de huma determinassam tam 
despotica, e poderam ser recusados. 

3. O Governo do Rio de J tro de obedecendo as cortes, 
e constituindo-se inde pendente i e . um Governo de facto, e naõ 
de direito, e a voluntária obediência de qualquer auetoridade 
fera ciimino a. 

Estes dous artigos sain agora difFerentes da forma em que 
elles foram ao principio propostos. No terceiro depois da pala
vra — independente — estavam as palavras — contra a incli-
nassam do I ovo do Brasil — que foram om mi ti idos na mossam 
do Senhor Barreto Feio, epie observou que por isso se podia in-
ferir que sé o Governo do Rio de Janeiro tinha obrado assim 
com consenso do Povo do Brasil, podia ser hum Governo de 
Direito, e consequentemente seguia-se que qualquer Provincia 
componente de hum Império, o podia declarar independente a 
seu bel praser — hum principio tam monstruoso, que ninguém 
por mais Democrático ia mais sustentará — e tam absurdo que 
nam pode entrar em a p u a cabessa onde houver a mais pequena 
lentelha tie rasão, ou, sens « commum. 

4 . O poder delegado, c'inferido ao Principe estando a fi-
fialisar-se o Rei deve immedii tamente nomear huma Regência 
para exercer o poder delegado como decreta a Con tituissam. 

5 . O Principe Real d< ve embarcar direi tamente para Por
tugal dent io de ! m aei ' do presente decreto ser-Ihe in
timado, ese contrario toda a exputaçaõ, nam obedecer a esta 
licisaõ sCtom raõtoda « med I < que a constitui-.sam providen -
:éa quando o Rei ou o Pri icipe deixa o Reino sem permissão» 
ias Ccrles. 

ti. Qual quer Comms d nte do qualquer for>a de mar, e 
terra qne obedecer a actual overno do Kio de Janeiro será 
è>put&do t ra idoi , se nam ^or rompt-lido pela for.a 

7 . O Governo fará executar estas resolussoens por todos o» 
meios que stiver em -eo poder. 

Duas opinioens da Commissam rela • a a recusa de algtiaa 
dos Deputado 1 Brasileiros para as ignarem a Constituissam forão 
discutidas em a sessam de 2o. e 2 1 . e app ovadas. A Commis
sam julgou qae as rasoens allegaela- por esses Deputados eram 
insuficientes. Na Sessam de 23 o Deputados assignaram & 
Constituissam: 33o eiam presentes, e 20 ausentes. Na seguin
te sessam assimilaram mai 4 : no tim da -csani o 1 te idente dis
se que a Constitu ssam estava selada, e munida das assignaturaS 
dos Secretários, e propuuha que o pacto social fosse declarado 
estar completo. Foi approvatio, e declarou-se entam que 16 
membros nam haviam assignado, 9 dos quaes haviam allegado 
rasoens plausíveis, e 7 nam haviam fundamentado as suas. E n 
tre os primeiros 4 eram do Brasi l ; os últimos 7 eram todos do 
Brasil. 

Todos os outros Deputados Brasileiros assignaram. 
Aos 25 de Septemb o se solemnisou com toda a pompa, e 

magnificência a processam da Le putassam de Cortes que hia apre
sentar ao Rei a Gon tituissam da Monarchia Portuguesa. Quan
do o Presidente da Deputa am Se derijio a S. M. e chegou a o 
passo de perguntar-lhe se E l Rei estava ou nam em liberdade 
para jurar a Ccn tituissam S. M 'n t t r rompeo e disse-lhe que 
elle tinha jurado as bases, e guardaria o seo juramento, e que 
elle jurava a Constitui sam. 

Estracto do Astro da Lusita ia N. \hS. Outubro 2 . 
Os Senhores Deputados que '. liaram a jurar , sam os seguin

t e s — Ribeiro d' Andrada — Bueno — B a r a t a — Francisco A -
gostinho Gomes — Moniz Tlivares — Baeta — Ferreira de Sou
sa — Fortunato — Ramos — Joze Joaqu m de Far ia — Lino 
Couthiho — Sousa e Almeida Co ta Aguiar — Manoel Antônio 
Martins — Pinto da F ransa — Sande de Castro — Verguei
ro — e Bandeira. 

N . 164. Outubro 0. 
Passa por certo que no Paquete , que Domingo 7 . do corren» 

te se fes a vella, fugiram 7. Deputados, Andrada , Bueno, Fe i -
j ô , Ricardo, ( de S. Paulo; ) Barata, e Gomes ( da Bahia, ) 

A V I Z OS. 

FOLHINHAS PER NA MB UCANAS. " 
Desde o dia 9. de De embro se romessa a vendei Folhinhas da 

algibeira Pernambucanas na portaria e botica de Madre de Deos 
na loge de J o z e Antônio Pinto, no largo do Palácio N . n a d e 
Antônio de Coito rua da Cadeia N . 30. na botica de Jozé P e 
dro de Alcântara rui da Cadeia N. 4 per pre so mais accomo-• 
dado, que as de Lisboa", contendo a desetipsam Geograpfica da 
Provincia. c outras cqmmodidades dignas da attenssam cio res
peitável Publico. 

No dia 22. de Desembro do corrente anno se haõ de cor.es. 
sar a vender Folhinha- de tesa dispostas ao bem do Clero Pe r 
nambucano pelo presso de dusentos e quarenta reis, e nella- a-
charàm as horas, t |uartos, e minutos da Lua e seus quartos, na 
Botica de Joze Pedro de Alcântara rua da Cadeia N . 4 . 

R A P E ' 
Guilherme Stepple morador na P u a da Guia N . 111 tem 

para vender rape francez superior a 1#000 a arafa. 

**A TvPOGn.VUA CP. Ci.*-h.L9\?Tt & CorfYAHHIA. 
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